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RESUMO 

 
Introdução: A COVID-19 é uma infecção respiratória, causada pelo vírus SARS-
CoV-2. Devido sua rápida transmissão e disseminação, tornou-se um dos maiores 
desafios sanitários de saúde, sendo declarada como pandemia 2020 pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS). Inicialmente, manifesta-se como um 
quadro gripal que pode evoluir para uma Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG). Após a fase aguda da doença, podem surgir sequelas, caracterizando 
a Síndrome Pós-COVID-19 (SPC). Neste sentido, as Práticas Integrativas e 
Complementares (PICs) podem ser alternativas por tratar o paciente de forma 
holística, visando melhorar o quadro clínico, bem-estar físico, mental e 
emocional. Além de contribuir para a saúde coletiva, complementando 
tratamentos convencionais e atenuando as complicações a longo prazo. 
Objetivo: Avaliar os benefícios das PICs incluindo Reiki, Acupuntura, 
Aromaterapia, Homeopatia e Floralterapia, empregadas no tratamento de 
pacientes com COVID-19 e de suas complicações. Método: Foi realizada uma 
revisão narrativa da literatura utilizando as bases de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e PubMed. Os descritores e as palavras-chaves foram obtidos 
através da consulta no DeCS (Descritores de Ciência em Saúde). Resultados: 
Foram selecionados 9 estudos para COVID-19 e 4 para a SPC. Este estudo 
evidenciou melhoras significativas na fase aguda da doença, bem como, a 
melhoria da qualidade de vida pós-infecção. Conclusões: As PICs 
demonstraram promissoras em todos os estudos analisados no tratamento da 
COVID-19 e da SPC. No entanto, são necessários mais estudos para consolidar 
essas evidências. 

 

Palavras-chave: COVID-19; Práticas Integrativas e Complementares; Síndrome 
Pós-COVID-19. 
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Introduction: COVID-19 is a respiratory infection caused by the SARS-CoV-2 
virus. Due to its rapid transmission and spread, it has become one of the biggest 
health challenges, being declared a 2020 pandemic by the World Health 
Organization (WHO). Initially, it manifests as a flu-like condition that can evolve 
into Severe Acute Respiratory Syndrome (SARS). After the acute phase of the 
disease, sequelae may appear, characterizing Post-COVID-19 Syndrome (PCS). 
In this sense, Integrative and Complementary Practices (PICs) can be 
alternatives to treat patients holistically, improving their clinical condition, 
physical, mental and emotional well-being. In addition to contributing to collective 
health, complementing medical treatments and mitigating long-term 
complications. Objective: To evaluate the benefits of PICs including Reiki, 
Acupuncture, Aromatherapy, Homeopathy and Floral Therapy, used in the 
treatment of patients with COVID-19 and its complications. Method: A narrative 
review of the literature was carried out using the Virtual Health Library (VHL) and 
PubMed databases. The descriptors and keywords were obtained through 
consultation in DeCS (Health Science Descriptors). Results: 9 studies were 
selected for COVID-19 and 4 for SPC. This study showed significant 
improvements in the acute phase of the disease, as well as an improvement in 
quality of life post-infection. Conclusions: PICs have shown promise across all 
studies in the treatment of COVID-19 and PCS. However, more studies are 
needed to consolidate this evidence. 

Keywords: COVID-19; Integrative and Complementary Practices; Post-COVID- 
19 Syndrome. 
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INTRODUÇÃO 

 
No final ano de 2019, na China, surgiu um vírus conhecido como novo 

coronavírus ou SARS-CoV-2, que é o responsável pela infecção respiratória que 

se espalha rapidamente através das vias aéreas superiores e inferiores, 

inicialmente se manifesta como um quadro gripal que pode evoluir para uma 

SRAG1. 

Neste contexto, a SRAG pode afetar múltiplos órgãos, causando 

complicações variadas como comprometimento do pulmão, dificuldades 

respiratórias, cardiovasculares, renais, psicológicas e entre outras. Assim, após 

a fase aguda da doença, indivíduos com sintomas persistentes são 

diagnosticados com a SPC, também conhecida como COVID Longa (CL). Tais 

sintomas como: fadiga, falta de ar, tosse, queda de cabelo, febre, anosmia, 

ageusia, distúrbio do sono, distúrbio de atenção, como também transtornos 

psiquiátricos, incluindo distúrbios de ansiedade, depressão1-2. 

A COVID-19 afetou, principalmente, idosos e indivíduos com condições 

subjacentes, tais como: doenças cardiovasculares, pulmonares, doença renal 

crônica, hipertensão, obesidade e diabetes. Essas foram identificadas como as 

comorbidades mais frequentes associadas ao risco de SPC e mortalidade. Na 

presença dessas condições, destaca-se a importância do diagnóstico precoce 

da doença para evitar o agravamento do quadro clínico e possibilitar o tratamento 

adequado 1-2. 

Com o intuito de combater a disseminação deste vírus, que se tornou um 

dos principais desafios na área da saúde, devido à sua rápida propagação, a 

COVID-19 foi oficialmente declarada uma pandemia pela Organização Mundial 

de Saúde (OMS) em março de 2020 1-3. 

No Brasil e no mundo o medo ocasionado pela pandemia, fez com que 

surgisse a necessidade de encontrar medicamentos e formas de tratamento 

eficazes contra a COVID-19. Neste contexto, as PICs representam alternativas 

terapêuticas, cujo olhar se volta para os tratamentos e saberes tradicionais, 

visando um cuidado integral 4. 

As PICs se apresentam como uma ferramenta auxiliar no 

desenvolvimento das ações de promoção de saúde. A sua lógica terapêutica é 

baseada em um novo olhar do processo saúde-doença, com estímulo ao 

desenvolvimento do autocuidado. Essas ferramentas terapêuticas trazem um 

grande estímulo à humanização e olhar da saúde única. Contribuem para a 
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humanização, considerando o paciente em sua totalidade, abrangendo aspectos 

físicos, psicológicos e emocionais. Dessa forma, a incorporação dessas terapias 

é essencial para buscar equilíbrio em todas as dimensões, promovendo saúde4. 

Desde 2006, o Ministério da Saúde (MS) aprovou o uso das PICs no Sistema 

Único de Saúde (SUS) por unanimidade do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Essa política é fundamentada na recomendação da OMS, que estabeleceu 

diretrizes para a prática de Medicina Tradicional Chinesa - Acupuntura, 

Fitoterapia, Antroposofia, Homeopatia e Termalismo Social no âmbito do SUS. 

Em 2017 e 2018, foram implementadas 24 novas práticas por meio das portarias 

GM n°849/2017 e GM n°702/2018, abrangendo áreas como Arteterapia, 

Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Osteopatia, 

Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Aromaterapia, Terapia Comunitária 

Integrativa, Yoga, Hipnoterapia e Floralterapia 5,6. 

Devido à relevância da pandemia e dos danos causados em toda 

população, a comunidade científica deve estar empenhada em investigar as 

melhores opções possíveis de manejo e cuidado, baseadas em evidências 

científicas. Portanto, a busca de dados que evidenciem a aplicabilidade e 

efetividade das PICs como terapêuticas e complementares na recuperação e 

equilíbrio da saúde da população, é de grande relevância no atual contexto de 

saúde pública. 

Assim, o presente estudo se propõe investigar o papel das PICs no auxílio 

às pessoas afetadas pela COVID-19, visando não somente a recuperação 

durante a fase aguda da doença, mas também a melhoria da qualidade de vida 

pós-infecção. Como evidenciado, a COVID-19 também desencadeou uma série 

de distúrbios psicológicos, incluindo depressão e ansiedade1,2. Diante desse 

cenário, o objetivo principal desta pesquisa concentra-se em buscar evidências 

científicas das contribuições de algumas PICs, tais como Reiki, Acupuntura, 

Aromaterapia, Floralterapia e Homeopatia no tratamento da COVID-19 e 

síndrome pós-COVID-19. 
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MÉTODOS 

 
Este estudo adotou uma abordagem de revisão narrativa da literatura para 

investigar: "O que a literatura dos últimos anos demonstrou de resultados 

positivos em relação às 5 PICs, Reiki, Acupuntura, Florais de Bach, Homeopatia 

e Aromaterapia, nos casos de COVID-19 e Síndrome Pós-COVID-19 (SPC)?" 

Essa questão norteadora direcionou a exploração das descobertas literárias 

sobre os resultados benéficos associados a essas práticas. 

Para definir os descritores, utilizaram-se os termos correspondentes do DeCS 

(Descritores em Ciências da Saúde), nomeadamente: Homeopatia, Florais de 

Bach, Aromaterapia, Reiki, Acupuntura, COVID-19 e Síndrome Pós- COVID-19. 

Esses descritores foram aplicados nas bases de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e na PubMed para identificação de artigos científicos pertinentes 

à pesquisa nos idiomas português e inglês. Como também foram utilizadas 

estratégias de busca com auxílio dos operadores booleanos “AND, de acordo 

com o quadro 1 a seguir: 
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Quadro 1. Estratégias de buscas nesta revisão narrativa em português e inglês 
 

ESTRATÉGIA 1: COVID-19 ESTRATÉGIA 2: PÓS-COVID-19 

Acupuntura AND COVID-19 

Acupuncture AND COVID-19 

Acupuntura AND PÓS-COVID-19 

Acupuncture AND POST-COVID-19 

Reiki AND COVID-19 

Reiki AND COVID-19 

Reiki AND PÓS-COVID-19 

Reiki AND POST-COVID-19 

Aromaterapia AND COVID-19 

Aromatherapy AND COVID-19 

Aromaterapia AND PÓS-COVID-19 

Aromatherapy AND POST-COVID-19 

Floralterapia AND COVID-19 

Floral therapy AND COVID-19 

Floralterapia AND PÓS-COVID-19 

Floral therapy AND POST-COVID-19 

Homeopatia AND COVID-19 

Homeopathy AND COVID-19 

Homeopatia AND PÓS-COVID-19 

Homeopathy AND POST-COVID-19 

Fonte: Autoria Própria 

 
Os artigos encontrados foram selecionados por meio de critérios de 

inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos publicados entre o período de 2019 

a 2023, redigidos em inglês ou português, relacionados ao tratamento em 

humanos e com títulos e resumos voltados especificamente para PICs em casos 

de COVID-19 e SPC. No processo de seleção, foram excluídos estudos que se 

limitavam a tratamentos em animais, ensaios in vitro, publicações fora do período 

estipulado e artigos cujos títulos e resumos não estavam diretamente 

relacionados às PICs no contexto da COVID-19 e SPC. 

 

Para identificação e seleção dos artigos estudados, procedeu-se à leitura 

dos títulos e resumos. Após a seleção e avaliação dos estudos foi realizada uma 

nova análise criteriosa de todas as publicações selecionadas anteriormente. 

Dessa forma, o processo de seleção será demonstrado através dos fluxogramas 

(figuras 1 e 2) a seguir: 
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Figura 1. Fluxograma do número de artigos encontrados e selecionados para 

COVID-19. 

 

 
Fonte: Autoria própria. 

 
Figura 2. Fluxograma do número de artigos encontrados e selecionados para 

Síndrome PÓS-COVID-19 

 

 
Fonte: Autoria própria. 

 
 

RESULTADOS 

Os resultados encontrados na literatura foram compilados no quadro 2, 

sobre as PICs no tratamento da COVID-19, e no quadro 3 sobre as PICs no 

tratamento da SPC, conforme seguem: 



10 
 

Quadro 2. Resultados encontrados na literatura sobre as PICs no tratamento da 

COVID-19 nas bases de dados MEDLINE (BVS) e PubMed. 

 

Título: Avaliação de um programa de Reiki à 
distância para a qualidade de vida 
relacionada à saúde dos profissionais de 
saúde da linha de frente durante a pandemia 
de COVID-19. 

 

Autor: Dyer et al.7 

 

Tipo de estudo: Estudo de avaliação 
 

Ano: 2023 
 

Base de dados: PubMed 

PIC: Reiki 
 

Objetivo: Conduzir um ensaio piloto 
pragmático dentro do sujeito de um programa 
remoto de Reiki para sintomas relacionados à 
saúde dos profissionais na linha de frente 
durante a pandemia de COVID-19 

 

Principais resultados: Houve uma 
diminuição significativa do estresse, 
ansiedade e dor, ao passo que houve um 
aumento notável no bem-estar e na qualidade 
do sono. 

Título: Efeitos de redução do estresse e da 
ansiedade de um programa de Reiki durante 
a pandemia de COVID-19 entre funcionários 
em Lima, Peru. 

 

Autor: Gálvez et al.8 

 

Tipo de estudo: Estudo de casos 
 

Ano: 2022 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Reiki 
 

Objetivo: Determinar o efeito de um 
programa de intervenção de Reiki à distância 
sobre estresse e a ansiedade durante o 
período de isolamento de COVID-19 entre 
pessoas que trabalham em uma empresa na 
cidade de Lima, Peru. 

 

Principais resultados: os resultados 
mostraram uma redução significativa nos 28 
pacientes com níveis de aflição e ansiedade. 

Título: Os efeitos adjuvantes da acupuntura 
para pacientes hospitalizados com COVID- 
19: um estudo clínico randomizado simples- 
cego. 

 

Autor: Helianthi et al. 9 

 

Tipo de estudo: Ensaio clínico controlado 
 

Ano: 2022 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Acupuntura 
 

Objetivo: Determinar os efeitos de uma 
combinação de intervenção de acupuntura 
manual com pontos (LI4 Hegu, LI11 Quchi e 
ST36 Zusanli) combinada ao tratamento 
farmacológico (Cloroquina, Azitromicina, 
Oseltamivir, Vitamina C e Zinco) em pacientes 
hospitalizados com COVID-19 e sintomas 
leves a moderados. 
Principais resultados: observou-se 
resultados promissores na redução da tosse 
em pacientes hospitalizados com 
COVID-19 com sintomas leves a moderados. 

Título: Acupuntura como terapia adjuvante 
para 32 casos de doenças por coronavírus/ 
Acupuntura chinesa. 

 

Autor: Wang et al. 10 

 

Tipo de estudo: Estudo de casos 
 

Ano: 2022 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Acupuntura 
 

Objetivo: Observar o efeito clínico da 
acupuntura principais pontos Dazhui (GV 14), 
Fengchi (GB 20), Kongzui (LU 6) e Hegu (LI 4) 
em 35 pacientes com COVID-19 com base no 
tratamento convencional. 

 

Principais resultados: Os principais pontos 
de acupuntura selecionados resultaram em 
alívio significativo dos sintomas pulmonares e 
não pulmonares ao longo do 3 e 7 dias do 
tratamento. 
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Título: Aromaterapia nos sintomas 
psicoemocionais e fadiga em profissionais de 
enfermagem no cenário da COVID-19. 

Autor: Yamada et al. 11 

 

Tipo de estudo: Ensaio clínico controlado/ 
Estudo diagnóstico 

 

Ano: 2022 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Aromaterapia 
 

Objetivo: Comparar a efetividade da 
aromaterapia com o óleo essencial (OE) de 
Lavandula officinalis versus uma sinergia de 
OE em sintomas psicoemocionais e fadiga de 
profissionais de enfermagem m no contexto 
da COVID-19. 

 

Principais resultados: Houve redução nos 
sintomas psicoemocionais e fadiga de 
enfermagem que utilizaram aromaterapia 
durante a pandemia da COVID-19 em ambos 
os grupos. 

Título: Nebulização de óleo essencial em 
COVID-19 leve (EONCO): ensaio clínico 
exploratório de fase inicial. 

 

Autor: Rathod et al.12 

 

Tipo de estudo: Ensaio clínico prospectivo/ 
randomizado 

 

Ano: 2022 
 

Base de dados: PubMed 

PIC: Aromaterapia 
 

Objetivo: Um ensaio clínico prospectivo, 
randomizado, com intuito de comparar 
mistura de óleo essencial versus nebulização 
com placebo em casos de COVID-19 leve. 

 

Principais resultados: melhora no quadro 
clinico de sintomas respiratórios gerais, 
anosmia e disgeusia se beneficiaram 
significamente com o uso de nebulização com 
mistura de OE em comparação ao placebo. 

Título: Arsenicum Albumm 30C da Medicina 
Homeopática para COVID-19 em 2020: uma 
análise retrospectiva de dados de massa. 

 

Autor: Chaudhary et al. 13 

 

Tipo de estudo: Estudo observacional/ 
Estudo prognóstico 

 

Ano: 2022 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Homeopatia 
 

Objetivo: Devido a homeopatia desempenhar 
um papel notável no manejo de epidemias no 
passado, o Ministério de Ayush, Governo da 
índia, designou o Arsenicum álbum 30C e 
realizou uma análise retrospectiva para 
observar a incidência de Covid-19 nesta 
coorte populacional diversificada. 

 

Principais resultados: O Arsenicum album 
30C apresentou potencial efeito profilático 
contra a COVID-19. 

Título: Ensaio controlado randomizado para 
comparar a eficácia do tratamento padrão 
sozinho e em combinação com o tratamento 
homeopático de casos moderados/graves de 
COVID-19. 

 

Autor: Kaur et al. 14 

 

Tipo de estudo: Estudos de casos. 
 

Ano: 2023 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Homeopatia 
 

Objetivo: Avaliar a eficácia de medicamentos 
homeopáticos personalizados, quando 
usados como tratamento complementar à 
eficácia dos medicamentos homeopáticos 
personalizados como complemento ao 
Padrão de Cuidados (SOC) em pacientes com 
COVID-19 moderada a grave 

 

Principais resultados: A homeopatia, como 
terapia complementar ao SOC para o manejo 
da COVID-19, demonstra uma redução na 
mortalidade e morbidade, pela redução da 
necessidade de oxigênio e de hospitalização. 
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Título: Efeitos das essências florais nos 
sintomas de estresse em estudantes de 
enfermagem: um ensaio clínico randomizado. 

Autor: Albuquerque et al. 15 

 

Tipo de estudo: Ensaio clínico controlado/ 
Estudo diagnóstico/ Estudo prognóstico. 

 

Ano: 2022 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Florais de Bach 
 

Objetivo: Analisar os efeitos das essências 
de florais sobre os sinais e sintomas de 
estresse em estudantes de enfermagem. 

 

Principais resultados: Não se observou uma 
diferença significativa entre os grupos na 
redução do estresse. Porém ambos os grupos 
demonstraram uma redução nas pontuações 
da escala com um tamanho de efeito 
considerável. 

 

Quadro 3. Resultados encontrados na literatura sobre as PICs no tratamento da 
síndrome PÓS-COVID-19 nas bases de dados BVS e Pubmed 

 

Título: Eficácia de um protocolo de 
laseracupuntura sobre a fadiga e alterações 
respiratórias pós-covid-19: estudo quase 
experimental. 

 

Autor: Salvador et al. 16 

 

Tipo de estudo: Estudo experimental 
 

Ano: 2023 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Acupuntura 
 

Objetivo: Estudo experimental com 23 
pacientes,     cujo      objetivo      foi     avaliar 
a segurança e eficácia da laseracupuntura 
como uma abordagem terapêutica 
complementar no tratamento da fadiga e 
capacidade pulmonar em pacientes pós- 
COVID. 

 

Principais resultados: Os resultados 
indicaram que a laseracupuntura melhorou 
significativamente os sintomas de fadiga. 

Título: Laseracupuntura para o tratamento da 
ansiedade e depressão na síndrome pós- 
covid-19: resultados promissores de um 
estudo quase-experimental. 

 

Autor: Salvador et al. 17 

 

Tipo de estudo: Estudo experimental 
 

Ano: 2023 
 

Base de dados: MEDLINE (BVS) 

PIC: Acupuntura 
 

Objetivo: Avaliar a segurança e eficácia de 
um protocolo de laser acupuntura, no 
tratamento de ansiedade e depressão, em 23 
pacientes com a SPC. 

 

Principais resultados: O protocolo da 
laseracupuntura se mostrou eficaz na redução 
de escores de ansiedade e depressão pós- 
COVID-19. 

Título: Mistura de Aromaterapia de tomilho, 
laranja, botão de cravo e olíbano aumenta os 
níveis de energia em pacientes do sexo 
feminino pós-COVID-19: um ensaio clínico 
randomizado, duplo-cego e controlado por 
placebo. 

 

Autor: Hawkins et al. 18 

 

Tipo de estudo: Ensaio clínico randomizado 
duplo-cego controlado por placebo 

 

Ano: 2022 

PIC: Aromaterapia 
 

Objetivo: Avaliar o potencial da inalação da 
sinergia de óleos essenciais para melhorar os 
níveis de energia entre mulheres 
sobreviventes saudáveis da COVID-19 aguda 
que apresentam falta de energia mais de 
cinco meses após a recuperação. 

Principais resultados: A análise de 
subescalas identificou subescalas de vigor, 
bem como fadiga global, comportamental, 
geral e mental como beneficiadas pela 
intervenção. Este estudo fornece evidências 
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Base de dados: PubMed de que uma mistura patenteada de 
Aromaterapia pode melhorar 
significativamente os níveis de energia entre 
mulheres que sofrem de fadiga após a 
recuperação da COVID-19. 

Título: Treinamento olfativo com óleos 
essenciais para pacientes com disfunção 
olfativa pós-COVID-19: uma série de casos 

Autor: Donelli et al. 19 

 

Tipo de estudo: Estudos de casos 
 

Ano: 2023 
 

Base de dados: PubMed 

PIC: Aromaterapia 
 

Objetivo: protocolo de treinamento olfativo de 
30 dias com um conjunto de óleos essenciais 
derivados de plantas. 

 

Principais resultados: Observou-se que 
pacientes com disfunção olfativa de longa 
duração relacionada à COVID-19 melhoraram 
após um protocolo de treinamento olfativo de 
30 dias. 

 

 

DISCUSSÃO 

 
A COVID-19 ainda é uma doença recente para a ciência, sendo que 

muitas de suas complicações e mecanismos ainda não são totalmente 

compreendidos o que dificulta o desenvolvimento de tratamentos específicos. 

Dessa forma, existem suposições de mecanismos sobre sua fisiopatologia. 

Assim, na figura 3 é demonstrada uma perspectiva sobre a fisiopatologia da 

COVID-19 para que possamos entender de que forma age no organismo 20. 

Figura 3. Perspectiva sobre a Fisiopatologia da COVID-19 

 

Fonte: Juriti et al.20
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A fisiopatologia da COVID-19 está relacionada à transmissão do vírus por 

pequenas gotículas respiratórias durante o contato direto. A proteína spike do 

coronavírus facilita a da entrada do vírus em células-alvo. O SARS-CoV-2 entra 

nas células humanas ligando-se a um receptor que fica em sua superfície, 

chamado enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2). Esse processo é 

facilitado pela ação da enzima serina protease transmembrana tipo II 

(TMPRSS2) ou outras proteases. A fusão do vírus com essas células resulta em 

sua replicação, agravando as complicações associadas à doença 20-21 (figura 3). 

A COVID-19 ao atacar o pulmão, invade os alvéolos e inicia o seu 

processo de replicação, esse evento resulta na destruição das células de defesa 

do organismo em decorrência do processo inflamatório. Como resultado, os 

alvéolos do pulmonares se rompem comprometendo a oxigenação do corpo, o 

que leva ao desenvolvimento de maiores complicações. Esse quadro é 

ocasionado pela afinidade do vírus ao receptor ACE2, presente nos alvéolos 

pulmonares, nas células epiteliais respiratórias, miocárdio, ílio, esôfago e no 

neuroepitélio olfatório 20-21 (figura 3). 

Neste contexto, o vírus pode se disseminar para outros órgãos, causando 

danos sistêmicos em sistemas como o cardiovascular, renal e neurológico. No 

entanto, alguns pacientes se recuperam após a fase aguda das doenças, outros 

enfrentam sintomas persistentes, caracterizando a SPC 21-22. 

A fisiopatologia exata da SPC ainda não é totalmente compreendida, mas 

existem alguns mecanismos propostos que incluem: a presença de um estado 

de hiperinflamação crônica é sugerida como um possível fator contribuinte. O 

vírus ativa a imunidade inata nos pulmões, desencadeando uma cascata 

inflamatória que libera citocinas, incluindo interleucina 6 (IL-6) e IL-1. Essa 

elevação generalizada de citocinas está associada ao desenvolvimento de 

fibrose pulmonar e a lesões cardíacas e neurológicas podendo resultar em 

sequelas graves da doença 22. 

Sendo assim, as PICs são alternativas que podem ser utilizadas no 

tratamento da COVID-19 e SPC. O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece 

atualmente de forma integral e gratuita, 29 procedimentos de Práticas 

Integrativas à população brasileira 5-6. 
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É relevante destacar que, em maio de 2020, o CNS emitiu uma 

recomendação expressa para a inclusão das PICs no tratamento da COVID-19. 

Essa diretriz delineou ações específicas relacionadas ao uso dessas práticas 

durante a pandemia, fundamentando assim a utilização das PICs e seu potencial 

efeito no tratamento da COVID-19 23. 

Dentre as PICs, a acupuntura destaca-se como umas das técnicas mais 

utilizadas para atender às necessidades daqueles que enfrentaram essa doença. 

Essa técnica foi originada na China e pertence a Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC), empregada como método terapêutico para tratar doenças, aplicando 

estímulos na pele mediante a inserção de agulhas em pontos específicos. Estes 

pontos são conhecidos como acupontos. Além disso, é uma forma de terapia 

reflexa na qual o estímulo aplicado em uma área tem efeito sobre outras 24. 

Segundo Kwnon et al.25 um estudo realizado em pacientes que 

apresentaram febre induzida por infecção viral do trato respiratório superior 

(IVAS), foi testada a acupuntura em oito pacientes militares com febre induzida 

essa infecção viral, todos os pacientes foram tratados e houve uma redução da 

temperatura corporal, como também sintomas como dor de cabeça, mialgia e 

obstrução nasal. Dentro de 3 dias de tratamento, seis dos oito pacientes haviam 

se recuperado da IVAS e nenhum efeito adverso do tratamento com acupuntura 

foi relatado. Sendo assim, essa prática pode ser uma opção terapêutica em 

pacientes com COVID-19 que apresentem esses sintomas 25. 

De acordo os resultados encontrados na literatura sobre acupuntura no 

tratamento da COVID-19, foi possível observar em um estudo clínico controlado 

desenvolvido por Helianthi et al.9 que avaliou a eficácia da combinação da 

acupuntura manual em ambos os lados do dorso da mão (LI4 Hegu), nos 

cotovelos (LI11 Quchi) e em ambos os lados da tíbia (ST36 Zusanli), conforme 

representados na figura 4, e o tratamento farmacológico foram utilizados a 

Cloroquina, Azitromicina, Oseltamivir, Vitamina C e Zinco em pacientes 

hospitalizados com COVID-19 com sintomas leves a moderados. Observou-se 

uma redução significativa na duração do sintoma de tosse nos pacientes que 

receberam a intervenção combinada em comparação com aqueles que 

receberam apenas o tratamento farmacológico. Estes resultados preliminares 
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sugerem um potencial promissor para o uso da acupuntura como complemento 

ao tratamento convencional da COVID-19. No entanto, são necessários estudos 

adicionais em larga escala para validar e aprofundar essas descobertas. 

Figura 4. Pontos de acupuntura LI4 Hegu, Li11 Quchi, ST36 Zusanli. 

Fonte: Helianthi et al. 9 

Em outro estudo por Wang et al.10 investigou o impacto da acupuntura 

como complemento ao tratamento convencional em pacientes com COVID-19. 

Com base em um estudo com 35 pacientes, a aplicação da acupuntura com os 

principais pontos Dazhui （GV 14）, Fengchi （GB 20）, Kongzui （LU 6）, 

Hegu （LI 4) integrada à medicina ocidental e chinesa, demonstrou eficácia. Os 

principais pontos de acupuntura selecionados resultaram em alívio significativo 

dos sintomas pulmonares e não pulmonares ao longo do terceiro e sétimo dia do 

tratamento. A intervenção precoce com acupuntura correlacionou-se com uma 

redução significativa no tempo de internação em comparação a acupuntura 

tardia. A taxa de eficácia geral aumentou para 84,4% no sétimo dia de 

tratamento, em comparação com 34,4% no terceiro dia. É notável que não foram 

registradas reações adversas nos pacientes nem exposições ocupacionais nos 

médicos durante o tratamento, evidenciando a segurança da acupuntura. Esses 

resultados sugerem que a acupuntura, quando integrada ao tratamento 

convencional pode oferecer alívio sintomático, acelerar a recuperação e ser bem 

aceita pelos pacientes. Este estudo enfatiza sua viabilidade, segurança e 

impacto positivo na gestão da COVID-19, destacando a importância de 

considerar abordagens complementares no tratamento dessa doença. 
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Já para os casos de SPC, um estudo realizado por Salvador et al.16 

avaliou a segurança e eficácia da laseracupuntura como PIC para tratar fadiga e 

capacidade pulmonar em pacientes pós-COVID. Vinte e três pacientes com 

sintomas persistentes após a COVID-19, foram tratados com duas sessões 

semanais de laseracupuntura durante cinco semanas. Os resultados indicaram 

que a laseracupuntura melhorou significativamente a fadiga dos participantes em 

todas as dimensões da Escala de Fadiga de Piper Revisada: comportamental, 

afetiva, sensorial e o total geral de fadiga. Contudo, não houve efeito observável 

nas medidas de função pulmonar, como Capacidade Vital Forçada e relação 

entre VEF1 e CVF. Apesar da ausência de impacto nas medidas de função 

pulmonar, os pacientes relataram melhorias subjetivas, como maior disposição, 

melhora na expansibilidade torácica, interrupção da dor no peito e aumento da 

respiração. Conclui-se que, a laseracupuntura foi segura e bem tolerada, 

demonstrando redução significativa da fadiga pós-COVID. No entanto, novos 

estudos controlados são sugeridos para compreender melhor o tratamento dos 

sintomas pós-agudos da COVID-19. 

Em outro estudo desenvolvido por Salvador et al.17 buscou avaliar a 

eficácia da laseracupuntura como tratamento para ansiedade e depressão em 

pacientes após a fase aguda da COVID-19. Vinte e três participantes foram 

submetidos a até 10 sessões de laseracupuntura, utilizando pontos específicos 

estimulados por luz de laser infravermelho sobre a pele. Os resultados revelaram 

reduções significativas de ansiedade e depressão após o tratamento, indicando 

que a laseracupuntura pode ser uma opção terapêutica eficaz e segura para 

aliviar esses sintomas em pacientes com SPC. Além disso, a abordagem da 

laseracupuntura é menos invasiva do que a acupuntura tradicional, o que torna 

uma opção atrativa para indivíduos que buscam tratamentos integrativos para a 

saúde mental, sem os possíveis riscos associados aos tratamentos 

medicamentosos convencionais. Os resultados sugerem a necessidade de mais 

estudos, especialmente ensaios clínicos randomizados, para validar a eficácia 

da laseracupuntura nesse contexto. Esses estudos adicionais podem oferecer 

mais evidências científicas sobre o uso dessa técnica como um tratamento eficaz 

para sintomas psicológicos da SPC. 
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Outra técnica que pode ser utilizada é o Reiki, cujo termo "Rei" representa 

o universal e "Ki" a energia vital, é uma técnica de imposição de mãos que busca 

preencher o indivíduo com a Energia Vital do universo. Aplicado por meio do 

toque das mãos no corpo do paciente, seja à distância ou em posições 

específicas visando os pontos vitais conhecidos como chacras, esta prática visa 

induzir o relaxamento, permitindo uma conexão mais sensível com os aspectos 

psíquicos, emocionais e físicos, promovem o equilíbrio e a cura no corpo, mente 

e espírito 26. 

Em um estudo analisado por Billot et al. 27 mostrou evidências clínicas dos 

benefícios da terapia Reiki na dor, ansiedade/depressão e qualidade de vida em 

diversas condições. Dessa forma, o Reiki também pode contribuir para os 

sintomas relacionados a COVID-19 e suas consequências. 

De acordo os resultados encontrados na literatura sobre o Reiki no 

tratamento da COVID-19, foi possível observar em um estudo desenvolvido por 

Dyer et al 7. um estudo piloto pragmático, realizado com profissionais de saúde 

da linha de frente contra COVID-19 no Reino Unido demonstrou que a aplicação 

remota do Reiki durante quatro dias consecutivos teve resultados promissores. 

Entre os 40 participantes, foi possível observar que houve uma diminuição 

estatisticamente significativa do estresse, ansiedade e dor, ao passo que houve 

um aumento notável no bem-estar e na qualidade do sono. Esses achados 

sugerem que o programa de Reiki remoto foi viável e associado a melhorias 

importantes na saúde mental e física dos profissionais de saúde afetados pela 

pandemia de COVID-19. Esses resultados preliminares ressaltam a relevância 

potencial do Reiki como uma terapia complementar para lidar com os desafios 

de saúde enfrentados por aqueles na linha de frente durante crises de saúde 

pública, oferecendo pistas valiosas para pesquisas e intervenções futuras. 

Outro estudo por Gálvez et al.8 investigou os efeitos de um programa de 

intervenção de Reiki à distância nos níveis de estresse e ansiedade de 

trabalhadores em Lima, Peru, durante o período de isolamento da COVID-19. 

Com 28 participantes divididos em grupos experimental e de controle, os 

resultados mostraram uma redução significativa nos níveis de aflição e 

ansiedade momentânea, além de um aumento notável no estresse entre os 
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participantes do grupo experimental. Também houve uma diminuição geral nos 

níveis de ansiedade traço em comparação com o grupo de controle, embora a 

ansiedade relacionada ao coronavírus não tenha sido significativamente afetada. 

Esses achados fornecem evidências preliminares sobre os potenciais benefícios 

do Reiki à distância entre os peruanos durante a pandemia, sugerindo sua 

viabilidade como uma terapia acessível e socialmente relevante. 

Já para a SPC não foram encontrados estudos sobre o Reiki, sendo assim 

surge a necessidade de mais estudos, devido ser uma pratica que tem potenciais 

para tratar sintomas relacionados a COVID-19 e suas sequelas. 

Outro tipo de tratamento é a Aromaterapia é uma prática integrativa que 

busca promover a saúde e o bem-estar físico, mental e emocional, utilizando os 

aromas naturais de plantas por meio dos óleos essenciais com propósitos 

terapêuticos. 28
 

Em um estudo por Barati et al.29 descreve sobre os efeitos da 

Aromaterapia na ansiedade, constatou-se que a inalação de água de rosas 

reduziu sintomas de ansiedade em pacientes que realizavam hemodiálise e que 

houve melhora no estado emocional durante o tratamento. Sendo assim, pode 

haver melhoras também para alguns sintomas como ansiedade provocados pela 

COVID-19. 

De acordo os resultados encontrados na literatura sobre a Aromaterapia 

no tratamento da COVID-19, um estudo elaborado por Yamada et al.11 buscou- 

se comparar a eficácia da Aromaterapia com óleo essencial de Lavandula 

officinalis isolado versus uma combinação de óleos essenciais (OEs) composto 

de limão, eucalipto, tea tree e Mentha piperita no alívio de sintomas 

psicoemocionais e fadiga em profissionais de enfermagem durante a pandemia 

de COVID-19. Com um total de 18 participantes divididos em dois grupos, os 

resultados indicaram melhorias significativas nos escores do Questionário de 

Autorrelato (SRQ-20) em ambos os grupos após o período de intervenção de 21 

dias (p < 0,010). Além disso, houve uma diminuição significativa da fadiga em 

ambos os grupos (p = 0,010). No entanto, não foi observada diferença na 

melhoria do impacto da fadiga na vida diária entre os grupos. Esses achados 

sugerem que a Aromaterapia, seja com o óleo de Lavandula officinalis isolado 
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ou em sinergia com outros óleos essenciais, pode desempenhar um papel 

positivo na redução de sintomas em profissionais de enfermagem durante 

situações desafiadoras como a pandemia da COVID-19. 

Em outro estudo realizado por Rathod et al. 12 conduziram um ensaio 

clínico randomizado de duas fases para comparar a nebulização de uma mistura 

de OEs com Citrus limon (Limão siciliano), Origanum vulgare (Orégano), 

Melaleuca alternifolia (Melaleuca), Cymbopogon winterianus (Citronela-de-java), 

Curcuma longa (Açafrão), Mentha x piperita (Hortelã-pimenta), Lavandula 

officinalis (Lavanda), Zingiber officinale (gengibre), Boswellia carterii (olíbano), 

Eucalyptus (Eucalipto), Triticum (Gérmen de trigo), Ocimum basilicum 

(Manjericão), Cedrela fissilis (cedro), Ocinum tenuiflorum (Manjericão sagrado), 

Cinnamomum verum (Canela), Salvia officinalis (Sálvia), e Syzygium aromaticum 

(Cravo). Com uma nebulização simples (placebo) em pacientes com Covid-19 

leve. A fase 1, envolvendo 45 voluntários, avaliou a tolerabilidade, com 

resultados indicando boa aceitação. Na fase 2, com 99 participantes, a 

intervenção foi feita com uma dose segura de duas gotas da mistura de OEs em 

5 mL de solução salina por dez dias contra o mesmo volume solução no placebo 

e foram avaliados revelando melhorias estatisticamente significativas na 

anosmia e disgeusia em comparação com o placebo, conforme avaliado por uma 

escala visual analógica. Sendo assim, pode ser uma opção terapêutica nos 

sintomas relacionados a COVID-19 como anosmia e disgeusia, demonstrando 

potenciais terapêuticos. 

Já para a SPC, Segundo Hawkins et al 18 um estudo avaliou o efeito da 

inalação de uma mistura de OEs em mulheres que se recuperaram da COVID- 

19, mas continuavam a sentir fadiga após mais de cinco meses da infecção 

aguda. Conduziu-se um ensaio randomizado e duplo-cego, onde as participantes 

inalaram a mistura de óleos essenciais, contendo Thymus vulgaris (Tomilho), 

Citrus sinensis (Laranjeira), Eugenia caryophyllus (Cravo-da-índia), Boswellia 

carterii (Olíbano), ou um placebo, duas vezes ao dia durante duas semanas. 

Observou-se uma redução significativa nas pontuações de fadiga entre aquelas 

que inalaram os óleos essenciais, em comparação com o grupo placebo. Além 

disso, várias subescalas de fadiga, incluindo vigor, bem-estar geral e mental, 
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também demonstraram melhora com a intervenção. Esses resultados sugerem 

que a Aromaterapia com a mistura específica de óleos essenciais pode ser eficaz 

para melhorar os níveis de energia em mulheres com fadiga prolongada após a 

recuperação da COVID-19. Isso destaca o potencial da Aromaterapia como uma 

abordagem complementar no manejo dos sintomas persistentes da COVID-19 

de longa duração 

Outro estudo adicional, elaborado por Donelli et al.19, analisou oito 

pacientes pós-COVID-19 que foram submetidos a um programa de treinamento 

olfativo de 30 dias usando óleos essenciais, sendo eles: Mentha x piperita 

(Hortelã-pimenta), Lavandula officinalis (Lavanda), Citrus limon (Limão siciliano), 

Picea Rubens (Abeto vermelho), Boswellia carterii (Olíbano), Hyssopus 

officinalis L (Hissopo), Cinnamomum verum J. Presl (Caneleiraverdadeira), 

Syzygium aromaticum (Cravo), Satureja montana L. (Segurelhadas-montanhas), 

Eucalyptus globulus Labill (Eucalipto) revelou melhorias significativas na 

capacidade de perceber odores específicos. Embora a função olfativa tenha 

melhorado consideravelmente, a qualidade de vida relacionada ao olfato teve 

uma melhoria menos acentuada. Esses resultados reforçam a eficácia do 

treinamento olfativo, sugerindo sua utilidade como tratamento inicial para a 

disfunção olfativa pós-viral. Dessa forma, a Aromaterapia pode contribuir para 

um dos sintomas da COVID-19 como a anosmia, evidenciando potencial 

terapêutico nesses sintomas. 

Outro tipo de terapia que pode ser utilizada é a Homeopatia, de origem 

greco-latina, “homeo”, que significa semelhante, e “pathos”, que se refere a dor. 

Essa prática fundamentada nos princípios da medicina Hipocrática, seus 

princípios fundamentais é a cura pelo semelhante, abordam os processos de 

saúde e doença como resultados do equilíbrio e desequilíbrio do organismo 

humano, considerando um indivíduo como um todo 30. 

Segundo Silva et al. 30 a homeopatia é usada no tratamento de patologias 

agudas ou crônicas, dores de cabeça, infecções, problemas digestórios, tumores 

e dificuldades psicológicas, como também foi corroborada em patologias 

cardíacas e respiratórias. Sendo assim, podem contribuir para os sintomas 

relacionados a COVID-19 
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De acordo os resultados encontrados na literatura sobre a Homeopatia no 

tratamento da COVID-19, um estudo retrospectivo por Chaudhary et al.13 avaliou 

o potencial profilático do Arsenicum album 30CH contra a COVID-19. O 

Ministério de Ayush, na Índia, distribuiu esse medicamento após declará-lo como 

um profilático para a doença. A coleta de dados pós-consumo profilático, 

realizada pelo Conselho Central de Pesquisa em Homeopatia (CCRH) em 13 

estados indianos, envolveu 10,6 milhões de pessoas. A análise retrospectiva de 

dados de 584.980 indivíduos revelou que o consumo do medicamento reduziu 

significativamente o risco de contrair a COVID-19 em grupos de alto risco. Este 

estudo sugere um potencial efeito profilático do Arsenicum album 30CH, mas 

recomenda-se a realização de estudos controlados adicionais para confirmar 

uma relação causal. 

Outro estudo, conduzido por Kaur et al.14 constitui uma análise controlada e 

randomizada que investigou a eficácia dos medicamentos homeopáticos 

personalizados como complemento ao Padrão de Cuidados (SOC) em pacientes 

com COVID-19 moderada a grave. Dos 129 participantes incluídos, a 

administração de medicamentos homeopáticos como Bryo-nia alba e 

Phosphorus , Arsenicum album Bryonia alba, Tuberculinum bovinum e Arnica 

montana mostrou uma redução significativa na mortalidade em comparação com 

o grupo SOC, com 15,2% dos participantes no grupo de homeopatia e 32,2% no 

grupo SOC. Além disso, aqueles tratados com homeopatia necessitaram de 

suporte de oxigênio por um período mais curto, tiveram uma estadia hospitalar 

mais breve e um tempo de conversão do teste RT-PCR de COVID-19 positivo 

para negativo mais rápido do que aqueles recebendo apenas o tratamento 

padrão. Os marcadores laboratoriais também mostraram normalização mais 

rápida no grupo de homeopatia. Esses resultados sugerem um benefício 

potencial da homeopatia como tratamento adjuvante no manejo da COVID-19, 

indicando a necessidade de estudos mais amplos e detalhados para confirmar 

essas descobertas promissoras 

Outra terapia é a floralterapia, também conhecida como Terapia Floral, é 

uma abordagem terapêutica que utiliza essências extraídas de flores para 

promover o equilíbrio emocional, mental e espiritual. Dentre os tipos, o mais 
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empregado é o Sistema Floral de Bach desenvolvido pelo médico inglês Edward 

Bach, é um dos mais reconhecidos na Floral terapia.31
 

Neste contexto, os florais podem contribuir no tratamento da COVID-19, 

pois como vimos essa doença ataca o sistema imunológico do indivíduo e 

prejudica o mesmo como um todo, sendo com isso essencial o equilíbrio físico, 

mental e emocional 1,2, algo que a floralterapia pode contribuir no equilíbrio 

emocional, mental e espiritual 31.
 

De acordo os resultados encontrados na literatura sobre a terapia de 

florais, estudos Conforme Albuquerque et al.15, envolveu 101 estudantes de 

enfermagem em um ensaio clínico randomizado e triplo-cego para avaliar os 

efeitos de essências florais de Bach, sendo elas: Cerato (Ceratostigma 

wilimottianum), Cherry Plum (Prunus cerasifera), Elm (Ulmus procera), 

Impacientes (Impatiens glandulifera), Larch (Larix decidua), Olive (Olea 

europaea) e White Chestnut (Aesculus hippocastanum) utilizadas para sintomas 

de estresse durante a pandemia de COVID-19. Durante 60 dias, dois grupos 

receberam a fórmula ou placebo, ambos administrados quatro vezes ao dia. A 

avaliação dos resultados foi realizada usando o Teste de Baccaro e a Escala de 

Estresse Percebido no início e no final do estudo. Não houve diferença 

significativa na redução do estresse entre os grupos (p > 0,05), embora ambos 

tenham demonstrado uma diminuição nos escores da escala com um efeito 

considerável. Concluiu-se que, a terapia com essências florais não foi mais 

eficaz do que o placebo na redução dos sinais e sintomas de estresse entre os 

estudantes de enfermagem. 

Já para SPC não foram encontrados estudos sobre os florais. Porém, 

surge a necessidade de mais estudos, pois a terapia de florais demonstram 

potenciais sobre os sintomas relacionados a COVID-19. 

De acordo os resultados encontrados na literatura sobre as PICs no 

tratamento da COVID-19 nas bases de dados BVS e PubMed, foram analisados 

13 artigos, dentre 9 artigos abordam de maneira bastante eficaz a relevância das 

PICs no cuidado de pacientes com COVID-19, e nos 4 artigos estão pautados a 

SPC, que evidenciam que o emprego dessas técnicas representa uma forma de 



24 
 

contribuir para o bem-estar do paciente, resultando em melhorias tanto em seu 

estado clínico e imunológico. 

 

CONCLUSÃO 

 
O presente estudo proporcionou uma visão abrangente sobre o papel das 

PICs no contexto da pandemia de COVID-19 e na SPC. Ao explorar uma 

variedade de práticas, incluindo Reiki, Acupuntura, Aromaterapia, Homeopatia e 

Florais de Bach, buscou-se compreender seu potencial impacto nos pacientes 

afetados por essas condições. 

Os resultados obtidos destacam a promissora eficácia de várias dessas 

terapias complementares. O Reiki, por exemplo, demonstrou melhorias notáveis 

na saúde mental e física de profissionais de saúde, reduzindo estresse, 

ansiedade e dor. Como também, a Acupuntura revelou-se eficiente na redução 

da duração de sintomas como tosse, além de contribuir para uma recuperação 

mais rápida e diminuir o tempo de internação. A Aromaterapia, utilizando óleos 

essenciais melhora no quadro clinico de sintomas respiratórios gerais, anosmia 

e disgeusia se beneficiaram significamente. Em relação à Homeopatia, estudos 

apontaram para uma redução significativa na mortalidade e na necessidade de 

suporte de oxigênio em pacientes com COVID-19 moderada a grave, 

evidenciando um possível papel adjuvante dessa prática. 

Entretanto, vale ressaltar que alguns estudos apresentaram resultados 

pouco conclusivos, como aqueles referentes ao uso de essências florais, os 

quais apontam para a necessidade contínua de investigação e estudos mais 

aprofundados para validar completamente a eficácia e os mecanismos 

subjacentes dessas terapias. 

A amplitude dos resultados obtidos reforça a importância de considerar as 

PICs como um complemento valioso aos cuidados convencionais de saúde, não 

apenas no tratamento direto da COVID-19, mas também na atenção aos 

sintomas persistentes pós-infecção, na SPC. Diante disso, é crucial continuar a 

pesquisa para fundamentar cientificamente sua eficácia, compreender seus 

mecanismos de ação e integrá-las de maneira segura e efetiva nos sistemas de 

saúde, visando o cuidado integral e personalizado dos pacientes. 
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Para incentivar mais estudos sobre as PICs, é fundamental promover 

financiamentos específicos para pesquisas nessa área, proporcionando recursos 

direcionados e incentivos para investigações científicas. Além disso, o estímulo 

à formação de grupos de pesquisa e redes colaborativas, tanto nacionais quanto 

internacionais, pode impulsionar a produção de estudos e a troca de 

conhecimentos. 

O papel das universidades é fundamental nesse processo, uma vez que 

por meio dessas podem-se liderar iniciativas de ensino, pesquisa e extensão por 

meio de departamentos especializados, facilitando parcerias interdisciplinares 

entre profissionais de diversas áreas. As instituições acadêmicas têm o potencial 

de oferecer infraestrutura, apoio técnico e recursos humanos para conduzir 

estudos inovadores e de alta qualidade. Além disso, programas de pós- 

graduação e cursos específicos nessa área podem incentivar a formação de 

novos pesquisadores e profissionais especializados, impulsionando a produção 

científica e a disseminação do conhecimento. 

Por fim, vale ressaltar a grande relevância desse trabalho, que apresenta 

diversos resultados positivos para o tratamento da COVID-19 e da SPC. Porém 

se faz necessário mais estudos robustos para consolidação dessas evidências 

científicas e o fortalecimento das PICs no SUS. 
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